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OBJETIVO
O presente relatório tem como objetivo apresentar e descrever o projeto básico de proteção e estabilização desenvolvido para o ponto de risco na Estrada Nossa Senhora de Lourdes, Maceió, Niterói.

[bookmark: _Toc277753621][bookmark: _Toc280106983][bookmark: _Toc295121763][bookmark: _Toc296507157][bookmark: _Toc329183072]DESCRIÇÃO DO PROBLEMA
O local situa-se na Estrada Nossa Senhora de Lourdes, no bairro de Maceió, no município de Niterói. Na Figura 1 apresenta-se uma vista do local e a delimitação da área a ser estabilizada.
[image: C:\Users\luisfelipe.figueired\Desktop\1.jpg]
Figura 1 – Localização da área a ser estabilizada.
O local visitado corresponde a um talude com declividade alta a jusante de uma rua sem pavimentação, porém com grande movimento. As casas se encontram no pé desse talude. 

[image: ]  [image: ]
[image: C:\Users\Gustavo & Leila\Documents\LEILA\Geomecanica\niteroi\fotos\WP_000389.jpg]
Foto 01: Vista da Estrada Nossa Senhora de Lourdes.

[bookmark: _Toc277753622][bookmark: _Toc280106984][bookmark: _Toc295121764][bookmark: _Toc296507158][bookmark: _Toc329183073]CARACTERÍSTICAS GERAIS DA ÁREA
A área de interesse do projeto de proteção e estabilização localiza-se no talude da Travessa Nossa Senhora de Lourdes e apresenta uma declividade acentuada.
A área interessada foi objeto de levantamento topográfico planialtimétrico e estudos geotécnicos através de furos de sondagem a percussão, para subsídio ao desenvolvimento do projeto de proteção e estabilização. Como resultado desse levantamento topográfico tem o desenho 2799-DE-XXX-CT-005-01-03 as seções transversais mais representativas da área de estudo. 
A Figura 2 apresenta o perfil geotécnico do trecho envolvido no processo de instabilização, elaborado a partir dos resultados do levantamento topográfico e das investigações geotécnicas (sondagens).
As sondagens realizadas foram as descritas na Tabela 01 e os boletins de sondagem estão no Anexo 1.


Tabela 01: Sondagens Geotécnicas.
	SONDAGEM
	COORDENADAS
	COTA
	PROFUNDIDADE (m)

	
	N
	E
	
	

	SP-18
	7.464.431,0833
	697.922,3562
	133,51
	2,50

	SP-18A
	-
	-
	-
	2,48

	SP-18B
	-
	-
	-
	2,50

	SP-19
	7.464.437,1094
	697.894,4676
	153,92
	5,55

	SP-19A
	-
	-
	-
	2,40

	SP-19B
	-
	-
	-
	2,04



Foi também realizada a caracterização geotécnica do maciço terroso existente no local, com recurso à realização de sondagens à percussão. Foram realizadas duas sondagens à percussão (SP-18 e SP-19), a primeira localizada pé do talude (bordo direito da rua de acesso) e a segunda no topo do talude, no bordo direito da rua, seguindo o mesmo alinhamento da SP-18.
[image: ]
Figura 02: Perfil Geotécnico.
Na Tabela 2 temos os parâmetros adotados nos cálculos através do perfil geotécnico da Figura 2 e a solução identificada na Figura 4.
Para a realização dos estudos de análise da estabilidade de taludes, foi definido o modelo geotécnico para a realização da modelação com o programa de cálculo Slope/W da Geostudio versão 2014. O modelo foi definido com base no levantamento topográfico realizado e nos resultados das sondagens executadas no local. O resultado dos cálculos encontra-se na Figura 3 e o relatório detalhado no Anexo 2.
     
Tabela 02: Parâmetros do solo adotados.
	Material
	 (kN/m3)
	c’ (kPa)
	’

	Argila Siltosa de consistência média 
	17
	5
	21

	Areia argilosa medianamente compacta
	18
	7
	26

	Alteração de rocha
	19
	30
	35



[image: ]
Figura 03: Superfície de ruptura no talude com um fator de segurança superior a 1,0 (FS=2,000).


[bookmark: _Toc329173398][bookmark: _Toc329176579][bookmark: _Toc329183074]SOLUÇÃO PROPOSTA
A solução proposta foi cortina atirantada ao longo de todo o trecho do talude que rompeu. Para proteger o talude e estrutura foi projetado uma drenagem superficial desaguando na drenagem local com bueiro de 800mm.
[image: ]
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Figura 04: Locação das soluções propostas em planta.




[bookmark: _GoBack][image: ]
Figura 05: Solução adotada.
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ANEXO 2
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ANEXO 3
MEMÓRIA DE CÁLCULO DRENAGEM
[bookmark: _Toc329183075]A concepção adotada para a drenagem foi um sistema de canaletas sem degraus e descidas d’água para captação e condução de uma bacia com 0,72 ha na qual se encontram inseridos o morro a jusante da Estrada Nossa Senhora de Lourdes. 

Os deflúvios para o sistema foram determinados pelo método racional; o tempo de concentração foi calculado pela fórmula de George Ribeiro; e os cálculos hidráulicos foram feitos através da fórmula de Manning. 

Para determinar as vazões de projeto foi utilizada a equação geral índice de precipitação de chuva de Niterói, através do software Pluvio 2.1, apresentada a seguir:
[image: ]
onde: 
I.máx= intensidade máxima (mm/h) 
Tr= tempo de recorrência (nesse projeto foi utilizado tempo de recorrência de 25 anos) 
tc= tempo de concentração (min)

1 MÉTODO DE CÁLCULO
1.1 [bookmark: _Toc329183076]Cálculos hidrológicos

O dimensionamento hidráulico foi determinado para uma chuva recorrente de 25 anos, sendo utilizada a equação de chuvas de Niterói. 



a) Tempo de concentração inicial 
O tempo de concentração inicial foi calculado pela fórmula de Georges Ribeiro. 
Sendo: 
[image: ]
tC=Tempo de concentração em (min.) 
L1=Caminho percorrido pela gota mais remota no talvegue (km) 
p=Percentagem decimal de cobertura vegetal
S = Declividade (m/m).
[image: ]
Assim, o tempo de concentração inicial (tc) para foi de 12min. 

b) Chuva Máxima 
A precipitação máxima foi calculada pela fórmula do método racional. Sendo: 
[image: ]
Qmax = vazão máxima no ponto de concentração (m3/s)
C = coeficiente de "run-off" (nesse projeto foi utilizado C=0,4 para áreas de gramado íngreme) 
imax = intensidade de chuva (mm/h) 
A = área de contribuição (ha)
[image: ]
Segundo os cálculos e parâmetros utilizados a vazão máxima é de:
Área 1: 119 l/s, e a vazão máxima média em cada canaleta é de 40 l/s. 

1.2 [bookmark: _Toc329183077]Cálculos Hidráulicos 

a) Dimensionamento Canaletas - Retangulares 
Utilizou-se a fórmula de Manning


onde: 
R = raio hidráulico (m)= Área molhada (m2)/ Perímetro molhado (m) 
S = declividade (m/m) 
 = coeficiente de Manning: 
 = 0,015 para canais retangulares 
Parâmetros de projeto: 

Velocidade (): 

1 m/s <  < 4 m/s. 
Enchimento (e): 
e < 90% para canaletas retangulares. 
A planilha de cálculos hidráulicos encontra-se abaixo.
[image: ]
Assim, a dimensão das canaletas será de 30x30cm.  

b) Dimensionamento Canaletas Transversais de Descida (Escada) 
Utilizou-se um método empírico em que, fixada a largura (L), define-se a altura do canal (H) e partir da seguinte expressão (DNER, 1990):

[image: ]
onde, 
Q = vazão de projeto a ser conduzida pela canaleta (m³/s) 
L= largura da canaleta (m) 
H = altura média das paredes laterais (m) 
[image: ]
Assim, as dimensões das canaletas transversais de descida serão de 40x40cm.
c) Dimensionamento Caixas de Passagem 
Utilizou-se a fórmula (DNER, 1990):
[image: ]
Onde, 
A = área (m²) 
c = coeficiente de vazão (0,6) 
H = altura do fluxo (m) 
Q = vazão de projeto que chega a caixa de passagem 
[image: ]
Assim, as dimensões das caixas de passagem serão de 80 x 80 x 80cm.
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